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“Experiência n.2” – Uma deriva  
avant la lettre?

Giórgio Zimann Gislon (UFSC)

Resumo

procissão de Corpus Christi, de chapéu na cabeça. Anos mais tarde, em Pa-
-

Carvalho. Uma delas era sair de casa e seguir a primeira pessoa que usasse 

chamado de Situacionista, teve uma revista em que Guy Debord, um dos seus 
principais integrantes, escreveu, inclusive, a teoria desse tipo de atividade, a te-
oria da deriva. Aqui serão demonstrados os pontos de contatos entre a deriva 

-

Abstract

while walking along the Corpus Christi religious parade, in São Paulo. Years 

activities that are related to the ones done by Flavio de Carvalho. One of  

journal where one of  their leaders, Guy Debord, published the dérive theory. 
Here, the aim is to show the relations between the situationist dérive and 

fortuity and play.
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Introdução

O conceito de deriva - tal como proposto por Guy De-
bord na Revista da Internacional Situacionista, em 1958 - e a 

uma procissão de Corpus Christi, na cidade de São Paulo, em 

-
cias do artista antropófago. 

Antes de tratar detalhadamente o conceito de deriva e a 
-

tanto por Guy Debord, quanto por Flávio de Carvalho, de suas 

-

-
bord, a percepção dos outros para Flávio de Carvalho.

De antemão, o maior distanciamento que se observa entre 

-

pelos dadaístas, pelos surrealistas, por Nietzsche, por Henri 
Lefebvre e por Gyorgy Lukács.  Segundo Anselm Jappe – que 

-
-

e totalidade. 
Flávio de Carvalho, por sua vez, foi um antropófago 

paulista, que diferentemente de Oswald de Andrade, tinha 
-

entretanto, que Flávio de Carvalho se imiscuísse pela arquite-
-

cipalmente, pela psicanálise freudiana e pela antropologia do 

viveram em diferentes épocas, tanto que Flávio de Carvalho 
morreu em 1973, quando Guy Debord ainda estava em plena 
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A “experiência n.2” de  
Flávio de Carvalho

caminhava por São Paulo e avistou uma procissão de Corpus 

a alma dos crentes por meio de um reagente qualquer que 

psiquicamente a emoção tempestuosa da alma coletiva, 
registrar o escoamento dessa emoção, provocar a revolta 
para ver alguma coisa do inconsciente.1

Ele decidiu, rapidamente, o reagente que usaria para 

o cortejo, conservando o meu chapéu na cabeça e andan-
do em direção oposta à que ele seguia para melhor obser-

2  

e freiras, frente a ele que ofendia a procissão permanecendo 
de chapéu, Flávio de Carvalho decide procurar o acaso: “Não 
tinha mais o que observar ali. Continuei o meu caminho em 

3.
O artista paulista que procurava o acaso encontra, fa-

cilmente, uma adversária feroz, a massa: “Contemplei por 
-

4. A sua 
intervenção na procissão tem a função de transformar, ou 
melhor, evidenciar a transformação da multidão, que anos 
antes poderia ter sido admirada por um , em massa. A 
massa reage furiosamente contra o artista. Ele chega a “ten-

5, porém, ele 
mesmo percebe que a massa se comporta “pela emotividade 

6.
Em certo momento, alguém conseguiu tirar o chapéu de 

Flávio de Carvalho, mas isso não diminui a fúria da massa. 

de Carvalho. O engenheiro aproveitou da indecisão para fugir 
pelo meio da procissão, de modo que as pessoas que nela es-
tavam formaram uma barreira de proteção que permitiu a ele 
distanciar-se alguns metros daqueles que a esta altura já brada-

inconsciente, dado que a sua condição era de ocaso do raciocí-
nio em meio ao turbilhão emotivo que a situação de perigo mo-
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tivava. A decisão, segundo o engenheiro paulista, era “produto 
7.
-

tas na cidade, pois era domingo, uma leiteria, o que seria hoje 
talvez uma confeitaria. Dentro dessa leiteria, a entrada de Flávio 
de Carvalho correndo causou alvoroço e ele teve a impressão 

8, tamanho era o 
-

zinha, onde percebeu os cozinheiros como “bonecos sem vida 
9.

Flávio de Carvalho subiu para o sótão por uma claraboia 
-

-se sem saída, escondeu-se, então, dentro de uma latrina. Neste 
-

nalidades sempre uma se manifestando depois da outra, e creio 
que nunca senti as duas ao mesmo tempo, uma era a crítica que 

10

Neste momento, o artista teve um delírio em que se via 
sendo rasgado pela multidão, logo em seguida um policial surgiu 
através da claraboia, Flávio de Carvalho estava preso. No cami-
nho para sair do sótão em que se encontrava, ele percebeu ainda 
uma escada, que estava do lado do buraco que levava à cozinha. 

no momento em que poderia usá-la, entretanto, ele não a viu. 
Seu inconsciente decisório, que ele considerou como responsável 

-
tidão retornou à procissão e se acalmou, especialmente quando 
recomeçaram os cânticos. Também quando estava no começo da 

insemina nele um princípio de ordem)11. 

mentirosas de comunismo e de ter jogado bombas na procissão. 
Ele foi, todavia, liberado sem maiores inconvenientes.

a facticidade do relato – pois o próprio artista problematiza no 

-

Acaso na decisão furtiva e na falta de roteiro da ação. Jogo 
na forma como Flávio de Carvalho não saiu de cena ao cons-
tatar aquilo que, em certa medida, esperava – a fúria da massa 
contra ele. O artista permaneceu realizando movimentos, não 
desarmou a peça, mas continuou a brincadeira até o seu limite. 
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Brincadeira que não era apenas lúdica, uma vez que ele correu, 

jogo e risco, características que também estão presentes na 
deriva situacionista.

A deriva situacionista

criação nem de Flávio de Carvalho, nem dos situacionistas, 
nem dos surrealistas. Em todo caso, os surrealistas realizavam 

diferem dela em um ponto fundamental: a deriva situacionista 

-
 

A deriva situacionista é, todavia, ao menos quando da sua for-
malização em 1958, singularizada por essa crítica ao urbanismo.

-
mo da deambulação, pois eles realizavam travessias mais festi-
vas pela cidade em 1952, quando ainda não havia sido criada 
a Internacional Situacionista e parte do grupo que a criaria se 
reunia sob o nome de Internacional Letrista. Os situacionistas 
surgiram, justamente, da fusão entre os letristas e o Movimento 
por uma Bauhaus Imaginista, que se opunha à Bauhaus forma-
lista e tinha como integrantes, entre outros, os pintores Asper 
Jorn e Pinot-Gallizio.

O grupo letrista, do qual Guy Debord fez parte, se reunia 
em torno de Isadore Isou, para quem: “Baudelaire destruiu a 

-
12. Uma proposta 

de continuação da arte moderna, diferente da proposta de fusão 
entre arte e vida que fariam anos mais tarde os situacionistas. 
É importante ressaltar, para a correlação dos feitos letristas e 

escândalo protagonizado pelos Letristas que é narrado no livro 
de Anselm Jappe:

Na páscoa de 1950, ocorreu um escândalo espetacular na 
catedral de Notre-Dame: um jovem disfarçado de domi-

-
to, uma prisão e fatos nos jornais.13
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Carvalho, tanto na sua notoriedade, quanto na sua relação com 
a religião. Mas, retornando à tarefa de situar o conceito de deriva 
dentro do pensamento situacionista, é importante ressaltar que, 
ainda segundo Jappe, para os situacionistas: “A busca da aventu-

14  Mesmo que eles 
nunca tenham se declarado leninistas.

Da Internacional Letrista à Internacional Situacionista, a 

-
zação da teoria da deriva pode ser compreendida por essa via, a 
partir da compreensão de deriva como parte do programa situ-
acionista de Urbanismo Unitário.

O Urbanismo Unitário é unitário porque provém da fusão 
entre as áreas de moradia e de trabalho, além de estar em relação 

-

1959, os situacionistas argumentam:

O urbanismo unitário se distingue dos problemas do hábi-

atuais trocas comerciais. Neste momento, ele busca um 

futuras. Não é uma reação contra o funcionalismo, mas a 
sua superação: trata-se de atingir, além do aspecto utilitário 

15

consonância com a busca de fusão entre arte e vida que motiva-
va os situacionistas, de modo que: “O urbanismo unitário coin-

16 
O todo é entendido como suspensão da distinção entre vida e 

17. 
Como a deriva é “concomitantemente meio de estudo e 

jogo do meio urbano, ela está no caminho do urbanismo uni-

terreno no futuro, nas palavras dos situacionistas, no “momento 
em que chegarmos à ligação ativa entre a deriva e a constru-

18. A deriva é simultaneamente meio 
de estudo e de jogo, é interessante notar que a deriva funde a 
perspectiva da revolução com o depois da revolução.

-
lada: “Os situacionistas: o movimento que profetizou a ‘Socie-

passivo e outro ativo. Segundo o pensador italiano:
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de um lado ela comporta a renúncia a objetivos e a me-

-

objetiva, de interesse ou de tédio.19

A citação de Perniola ressalta os aspectos de acaso e jogo 
da deriva que são os mais conhecidos e os que permaneceram 

-
riva do que desenvolver o projeto situacionista do Urbanismo 
Unitário. Deve-se atentar, portanto, aos dois pólos da deriva, 
tanto o lúdico, quanto o construtivo. Os situacionistas ao mes-
mo tempo em que estavam brincando, estavam também reali-
zando pesquisas arriscadas sobre lugares tão inóspitos quanto 
as partes proibidas das catacumbas de Paris e prédios abando-

de Flávio de Carvalho, da deriva é aceitável dizer que é uma 
maneira de estudo de rua permeada por acaso, jogo e risco.

Comentário final

Paola Berenstein Jacques, arquiteta e professora da Univer-
sidade Federal da Bahia, organizadora do volume “Apologia da 

-

quanto os tropicalistas erraram pela cidade de forma crítica, em 

dessas ideias no Brasil, principalmente através de suas deambu-
20.

ainda que Flávio de Carvalho fosse contemporâneo dos surre-

modo de realizá-las, porém, como estudo, ou com a desculpa 
de estudo, pode-se dizer que eram também, ao mesmo tempo 

-
pofágicas, postas em jogo com vias de servir à construção da 
cidade do homem nu, onde não haveria nem propriedade, nem 
matrimônio, nem Deus.
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